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RESUMO 
 

Os trabalhos de indução e sincronização em pequenos ruminantes para a inseminação 
artificial em tempo fixo (IATF), com o uso de esponja intravaginal (pessário), utilizando 
hormônios progestágeno ou prostaglandina (PGF2α), tem como finalidade melhorar a 
eficiência da produção e do desenvolvimento reprodutivo do rebanho. O controle do ciclo 
estral através dos protocolos de sincronização de cio permite ao produtor dividir lotes de 
fêmeas de acordo com a capacidade de manejo e instalações da propriedade. Suas vantagens 
estão no aparecimento do cio de todas as fêmeas tratadas em um mesmo período, reprodução 
em período de anestro estacional, facilidade de manejo e melhor aproveitamento do macho. 
 

Palavras-chaves: esponja intravaginal; hormônios; ruminantes. 
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RESUMEN 

 

Los trabajos de inducción y sincronización de estro en pequeños rumiantes destinados a 
inseminación artificial en tiempo fijo (IATF), utilizando esponjas intravaginales, y 
progestágeno o prostaglandinas (PGF2α), tienen como intención mejorar la eficiencia de 
producción y de desarrolo reproductivo del ato. El control del ciclo estral atravez de los 
protocolos de sincronización del celo permite al criador dividir los lotes de hembras de 
acuerdo con la capacidad de manejo e instalaciones de la propiedad. Sus ventajas están en el 
aparecimiento del estro en hembras tratadas en un mismo período, posibilitando la 
reproducción en la face de anestro estacional y promueve un manejo con mejor 
aprovechamiento del productor. 
 

Palabras llaves: esponja intravaginal; hormonas; rumiantes. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

Durante sua evolução, os ovinos e os caprinos desenvolveram alternativas 

reprodutivas para assegurar o nascimento de suas crias nos períodos de maior fartura de água 

e alimentos. A princípio, somente o fotoperíodo e a estação climática foram relacionados à 

ocorrência de uma estação reprodutiva, entretanto, outros fatores também têm se mostrado 

importantes. No Brasil, onde encontramos grande diversidade geográfica, além do 

fotoperíodo, temos a incidência de chuvas e a variação das pastagens como fatores que afetam 

a estacionalidade dessas espécies (TECNOPEC, 2004)1. 

Diversas raças, principalmente as nordestinas, são ditas poliéstricas anuais, ou seja, 

apresentam cios durante todo o ano, ao passo que raças situadas ao sul do Brasil são 

poliéstricas estacionais. Estas fêmeas apresentam ciclos estrais somente em período do ano 

onde os dias (período de luz) são curtos, ou seja, no outono e no inverno. Nessa época, a 

diminuição da quantidade de luz sensibiliza o nervo óptico e o conseqüente aumento da 

secreção de melatonina pela glândula pineal que eleva a produção de gonadotrofinas pela 

hipófise permitindo que as fêmeas ciclem e entrem em cio (TECNOPEC, 2004). 

A caprino-ovinocultura representa um grande potencial para o desenvolvimento 

socioeconômico do País, necessitando, no entanto, da organização do setor produtivo e da 

adoção de tecnologias que possam contribuir para o incremento da produtividade dos 

rebanhos (VASCONCELOS; VIEIRA, 2002)2. 

A alternativa mais poderosa disponível à genética populacional aplicada é a 

inseminação artificial. Sua adoção pode ser ampliada pelo uso da sincronização do estro 

(indução de estro) e da ovulação (MACHADO; SIMPLÍCIO, 2001). 

A sincronização do ciclo estral é o primeiro passo a ser tomado para a melhoria do 

rebanho. Conseguiu-se um progresso para prolongar ou reduzir a fase luteínica e modificar as 

ondas foliculares ovarianas com GnRH. Uma nova abordagem utiliza o protocolo de GnRH – 

PGF2α – GnRH para melhorar a sincronia da ovulação e a inseminação artificial em tempo 

fixo (IATF) sem detecção de cio (JAINUDEEN; WAHID; HAFEZ, 2004). 

                                                
1 www.tecnopec.com.br 
2 www.cnpc.embrapa.br/artigo8.htm 
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O método hormonal mais difundido para a sincronização estral emprega a utilização 

de progestágeno, veiculado pelo uso de esponja intravaginal ou de implante subcutâneo. 

Quando se usa esponja, elas são impregnadas com fluoroacetato de progesterona (FGA) ou 

acetato de medroxiprogesterona (MAP). Este protocolo requer o uso de um agente luteolítico, 

como a prostaglandina F2α (PGF2α) ou seus análogos sintéticos. Neste caso, a associação de 

gonadotrofina coriônica eqüina (eCG) ao protocolo obtém-se melhora na resposta quanto a 

freqüência e a taxa de ovulação, bem como se antecipa a ovulação e obtém-se sincronia nas 

ovulações em animais tratados (MACHADO; SIMPLÍCIO, 2001). 

As atividades de caprino-ovinocultura vêm se consolidando no agronegócio brasileiro. 

Em 2005, o rebanho de ovinos correspondeu a 16,05 milhões de cabeças e os caprinos a 10,31 

milhões de cabeças. A Região Nordeste concentra 10,4 milhões de caprinos e 7,2 milhões de 

ovinos, o que corresponde, respectivamente, a 88% e 39% dos rebanhos do país. A região Sul 

representa 31,6% dos ovinos e 2,0% dos caprinos e ainda a região Sudeste é responsável por 

3,4% do rebanho de ovinos e 2,4% do rebanho de caprinos (OJIMA; BEZERRA; OLIVEIRA, 

2006)3. A princípio, a exploração de caprinos era leiteira, no entanto atualmente, existe uma 

crescente demanda pela exploração caprina e ovina especializada na produção de carne e 

peles. Independente do objetivo da exploração ressalta-se que a caprino-ovinocultura muito 

podem contribuir para o desenvolvimento socioeconômico do País, desde que racionalmente 

explorados (SIMPLÍCIO, 2005)4. 

Com a crescente demanda por produtos caprinos e ovinos, o crescente número de 

empresários dispostos a investir nessas atividades, a agroindústria instalada e as tecnologias já 

disponibilizadas pela pesquisa, capazes de atender aos diversos segmentos da cadeia 

produtiva, a caprino-ovinocultura brasileira irá se destacar no cenário brasileiro como 

atividades de grande impacto sócio-econômico (VASCONCELOS; VIEIRA, 2002)5. 

                                                
3 www.iea.sp.gov.br/outtexto.php 
4 www.portaldoagronegocio.com.br/index.php?p=texto&&idet=575 
5 www.cnpc.embrapa.br/artigo8.htm 
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2  REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1  Particularidades reprodutivas 

 

Controles do ciclo estral através dos protocolos de sincronização de cio (indução de 

cio) permitem ao produtor dividir lotes de fêmeas de acordo com a capacidade de manejo e 

instalações da propriedade. Suas vantagens estão no aparecimento do cio de todas as fêmeas 

tratadas em um mesmo período, reprodução em períodos de anestro estacional, facilidade de 

manejo e o melhor aproveitamento do macho (TECNOPEC, 2004)6. 

Outro fator que interfere na reprodução desses animais é a nutrição. Sua importância 

está relacionada a todas etapas do processo reprodutivo, afetando tanto machos quanto 

fêmeas. Os escores de condição corporal têm sido de grande utilidade na avaliação do estado 

nutricional dos pequenos ruminantes. Estas medidas refletem o grau e armazenamento de 

energia do animal e estão relacionadas à eficiência reprodutiva, taxa de mortalidade das crias 

e aos melhores resultados em programas de sincronização de cios (TECNOPEC, 2004). 

Os programas de sincronização de cio se tornaram possíveis graças aos esforços de 

pesquisadores que descobriram métodos farmacológicos do controle do ciclo estral. Dentre os 

vários hormônios existentes, três estão sendo intensamente utilizados: a Progesterona, a 

gonadotrofina e a prostaglandina (PGF2α).  

 A progesterona, geralmente é aplicada sob a forma de esponjas vaginais contendo 

análogos sintéticos. Ela prepara o ambiente uterino para uma nova gestação e o ovário para 

novas produções de folículos (oócitos) (TECNOPEC, 2004). 

A gonadotrofina coriônica eqüina (eCG) ou gonadotrofina sérica de égua prenhe 

(PMSG) é outro hormônio fundamental para indução de atividade ovariana em cabras e 

ovelhas em anestro. Atua simulando a atividade do hormônio estimulante do folículo (FSH) e 

do hormônio luteinizante (LH), responsáveis pelo desenvolvimento folicular e ovulação e 

consegue provocar o crescimento de folículos mesmo durante o anestro estacional destes 

animais (TECNOPEC, 2004)7. 

                                                
6 www.tecnopec.com.br 
7 www.tecnopec.com.br 
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A Prostaglandina (PGF2α) é utilizada na forma de análogos sintéticos com D-

Cloprostenol, que serve para lisar os corpos lúteos que possam interferir na sincronização, 

durante a estação de monta (EM) ou em períodos de anestro, visto que algumas cabras e 

ovelhas podem apresentar atividade ovariana nesse período (TECNOPEC, 2004). 

A escolha do sistema de acasalamento é muito importante dentro do manejo 

reprodutivo de uma propriedade. A Monta Natural Controlada e a Inseminação Artificial (IA) 

são os sistemas mais produtivos e mais seguros em uma criação por permitir um rigoroso 

controle zootécnico e reprodutivo do rebanho além da implantação de programas de 

sincronização de cio com melhor eficiência. A sincronização deve concentrar as atividades, 

minimizar a detecção do estro e não reduzir a fertilidade (TECNOPEC, 2004). 

 

2.2  Manejo reprodutivo 

 

É importante que se estabeleça um programa reprodutivo adequado, para que os 

resultados econômicos do criatório sejam satisfatórios. É necessário levar em conta as 

condições sanitárias do rebanho, que influi diretamente na reprodução, pois existem doenças 

que provocam abortos, queda na condição geral dos animais e até mesmo aquela que podem 

ser transmitidas pela cópula. Por isso, é fundamental que se faça uma avaliação do estado 

sanitário do rebanho, para que se tomem as medidas necessárias em função dos resultados 

obtidos. Se a saúde não estiver bem, o desempenho reprodutivo dos animais será 

comprometido. Juntamente com o programa reprodutivo, deve-se implantar um programa 

alimentar. Pois, se os animais não estiverem bem alimentados afetará a reprodução 

(RIBEIRO, 1997). 

É fundamental a qualificação da mão de obra e o registro confiável de informações, 

bem como a identificação individual dos animais e o controle zootécnico (RIBEIRO, 1997).  

 

2.3  Estação de monta (E. M.) 

 

Em ovinos e caprinos existem importantes diferenças raciais quanto à duração da 

estação de monta. Ovinos Pré-Alpinos e Merinos (FIG. 1) são reprodutores de estação longa, 

enquanto Blackface e Southdown são de estação curtas. Uma estação longa é um caráter 

genético dominante. Todos os cruzamentos com Merino exibem uma estação sexual longa 

(Informação Pessoal: Professor Maurício Fonseca Pimentel de Ulhôa, M.Sc. Nutrição de 



 

 

14 

Ruminantes, Professor da Faculdade Associada de Uberaba – FAZU da disciplina de Ovino-

caprinocultura). 

 

 
       FIGURA 1 – Raça Merino sul africano, Mutton, para lã. 
       FONTE: SOUTH..., 20068. 

 

Em ovelhas Ilê de France (FIG. 2) e Pré-Alpinas (FIG. 3), ocorre freqüentemente cios 

silenciosos, aumentado temporariamente na primavera. Com um carneiro presente, o cio 

comportamental é manifestado, permitindo uma segunda estação sexual anual nessas raças 

(Informação Pessoal: Professor Mauricio Fonseca Pimentel de Ulhôa, M.Sc. Nutrição de 

Ruminantes, Professor da Faculdade Associada de Uberaba – FAZU da disciplina de Ovino-

caprinocultura). 

 

 

       FIGURA 2 – Raça Ilê de France. 
       FONTE: ILÊ DE FRANCE..., 20069. 

                                                
8 www.ansi.okstate.edu/breeds/sheep/southafricanmerino/index.htm 
9 www.iledefrance.org.br/img_capa/_03 
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 FIGURA 3 – Raça Alpina. 
 FONTE: MAURÍCIO ULHÔA, 2006. 

 

A monta pode ocorrer ao longo do ano, sem controle das coberturas, ou através da 

estação de monta, com monta natural ou inseminação artificial (RIBEIRO, 1997).  

A monta a campo ou monta não controlada é aquela, onde os machos e as fêmeas 

permanecem juntos em sistemas extensivos o tempo todo, sem nenhum tipo de controle 

reprodutivo (RIBEIRO, 1997). Como manejo reprodutivo é desorganizado, as coberturas não 

se concentram num determinado período, prejudicando as demais atividades do rebanho. Esse 

manejo dificulta obter resultados precisos como taxas reprodutivas (RIBEIRO, 1997).  

A relação macho: fêmea pode variar quando são utilizados reprodutores adultos, acima 

de dois anos. Trabalha-se em média com um macho para cada 40 a 50 fêmeas, podendo 

chegar a 1:100 quando os piquetes são pequenos ou 1:30 em áreas grandes e acidentadas 

(RIBEIRO, 1997).  

Na monta natural controlada, a atividade reprodutiva ocorre todo o ano, a relação de 

macho:fêmea é de 1:30 em ovinos e 1:50 em caprinos, de acordo com o macho, praticada em 

condições semi-extensiva e intensiva, consegue o máximo do reprodutor e o mais importante, 

possui controle zootécnico (RIBEIRO, 1997).  

Na monta natural os machos cobrem as fêmeas em cio, a partir da época adequada 

para cada raça (RIBEIRO, 1997).  

Deve-se proporcionar as ovelhas, um período de isolamento, seguido da introdução 

dos machos, que estimulará respostas neuroendócrinas, as quais resultarão no estro, ovulação 

e concepção. A partir do terceiro dia, após introdução do macho, as fêmeas começam a 

ovular, e a partir desse momento elas começam a ciclar normalmente ou apresentam um ciclo 
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intermediário. Este processo deve começar quatro semanas antes do início da estação 

reprodutiva (LEITE, 2005)10.  

A presença do macho propícia um aumento nos níveis plasmáticos de LH (hormônio 

luteinizante) e maior sensibilidade aos estrógenos dentro de um período de 20 a 40 horas. A 

ovulação normalmente ocorre nas próximas 24 horas ao pico de LH (LEITE, 2005). 

Na estação de monta pode-se realizar a inseminação artificial (I.A.), com sêmen fresco 

ou recém coletado, um macho pode cobrir 200 fêmeas ou mais (LEITE, 2005). 

 

2.4  Fotoperíodo 

 

O fotoperíodo e a temperatura ambiental afetam os ciclos sexuais anuais, sendo o 

primeiro é o fator mais importante (HAFEZ, 2004).  

Com dois ciclos fotoperiódicos por ano, as ovelhas passam por duas estações de monta 

anuais (FIG. 4). 

 

 

FIGURA 4 – Períodos de atividade sexual em ovelhas. 
FONTE: HAFEZ; HAFEZ, 2004. 
 
 

                                                
10 www.cnpc.embrapa.br/artigo14.htm 
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Usando dois ciclos fotoperiódicos por ano, o carneiro exibe dois períodos de atividade 

espermatogênica decrescente coincidindo com os dois períodos de aumento da duração do dia 

(HAFEZ; HAFEZ, 2004). Basicamente, o fotoperiodismo é um sincronizador da atividade 

sexual. Quando as ovelhas são submetidas a 12 horas de luz por dia ou a iluminação constante 

por muitos anos, a estação de monta é mantida por um a dois anos e o cio torna-se mais 

ocasional durante o ano (HAFEZ; HAFEZ, 2004).  

O programa de luz tem sido usado no Brasil, e consiste em fornecer luz artificial (FIG. 

5), para completar um total de 16 a 18 horas diárias, com cerca de 10 W/m² (para lâmpadas 

colocadas a 2 m de altura em relação a cabeça dos animais), por um período mínimo de 60 

dias. Após esse período, retira-se a fonte de luz artificial, voltando ao fotoperíodo natural. As 

fêmeas submetidas a esse tratamento luminoso começam a manifestar sinais de cio de 30 a 

100 dias após a interrupção da luz artificial. Sua utilização é mais simples e de custo inferior 

ao método hormonal, não apresenta efeitos que possam prejudicar os resultados nos anos 

subseqüentes e pode ser utilizado pelo produtor sem a presença do técnico (RIBEIRO, 1997). 

 

       
       
            17:30                             20:00                                                      4:00                     7:00 
                 
        Acender as                  Apagar as                                           Ascender as           Apagar as 
         lâmpadas                    lâmpadas                                             lâmpadas              lâmpadas 
 
 

      

FIGURA 5 – Programa de Luz.  
FONTE: RIBEIRO, 1997. 

 
Quando a temperatura ambiental permanece dentro de um limite compatível com 

mecanismo termorreguladores, o efeito da variação da temperatura estacional sobre a 

fertilidade é raramente comunicado (RIBEIRO, 1997).   

 

2.4.1  Rufião 

 

O rufião é um animal com comportamento de macho, que, porém não fecunda. Em 

pequenos criatórios, o cio pode ser percebido apenas pela observação do comportamento das 

cabras. Em criatórios de ovelhas, é essencial a presença de um rufião ou uma rufiona (fêmea 

com característica de macho) para detectar o cio de ovelhas, já que nesta espécie o 

comportamento de cio é menos expressivo que na cabra. Porem é conveniente a utilização do 
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rufião quando se faz inseminação artificial, para detectar o momento mais adequado para 

inseminar. O rufião deve ser munido de burçal (FIG. 6) para marcar as fêmeas, facilitando o 

registro do comportamento de cio em períodos sem a observação pelo homem, como em 

monta natural (RIBEIRO, 1997).  

 

   
FIGURA 6 – Burçal para rufião. 
FONTE: MAURICIO ULHÔA, 2006. 

 

Há diversas formas de se preparar um rufião, sendo eles: deferenctomia (processo 

cirúrgico) ou vasectomia (processo cirúrgico); desvio de pênis (processo cirúrgico); aderência 

(processo cirúrgico); avental (usa-se um avental de pano ou couro amarrado na direção das 

ultimas costelas, que impede a penetração); fêmeas masculinizadas e machos criptorquídicos 

(RIBEIRO, 1997). 

 

2.5  Ciclo estral 

 

Borregos e borregas normalmente são utilizados para reprodução quando apresentam 

os dois primeiros dentes incisivos da dentição permanente, com desenvolvimento ponderal de 

acordo com sua raça. Uma prática muito usada é acasalar a fêmea quando esta atingir 70% do 

seu peso vivo (NUNES; CIRIACO; SUASSUNA, 1997). 

Animais nos rebanhos comerciais são normalmente utilizados até 6 a 7 anos de idade. 

Carneiros de alto valor zootécnico poderão ser utilizados enquanto puderem realizar 

coberturas férteis e as ovelhas produzirem cordeiros normais (NUNES; CIRIACO; 

SUASSUNA, 1997).  
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As ovelhas e cabras normalmente apresentam poliestria estacional, apresentando 

concentração de cio numa determinada estação do ano. O ciclo estral dos ovinos vai desde 

animais tipicamente monoestrais (apresentam um único cio), até o mais elevado grau de 

poliestrismo (vários ciclos sexuais) (HAFEZ; HAFEZ, 2004). 

O ciclo estral é regulado por mecanismos endócrinos e neuroendócrinos, principalmente 

os hormônios hipotalâmicos (GnRH), as gonadotrofinas (hipofisária) e os estoróides 

(ovarianas). A regulação da secreção de gonadotrofina durante o ciclo estral requer um 

balanceamento entre complexas interações hormonais. Um componente conhecido pela sua 

importante influencia é o hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH). No ovário, o período 

de cio, é caracterizado por elevada secreção de estrógeno dos folículos pré-ovulatórios de 

Graaf. Os estrógenos também estimulam a produção de prostaglandinas pelo útero (TAB. 1) 

(HAFEZ; HAFEZ, 2004). 

 

 TABELA 1 – Ciclo estral, cio e ovulação em animais domésticos. 
 

Espécies Duração do Ciclo Estral 
(Dias) 

Duração do Cio 
(Horas) 

Momento da 
Ovulação 

Ovelha 16 – 17 24 – 36 

32 – 40 

30 – 36 horas a partir 
do inicio do cio 

Cabra 21 (também ciclos curtos) 20 – 35 24 – 36 horas após o 
inicio do cio 

Porca 19 – 20 48 – 72 35 – 45 horas a partir 
do inicio do cio 

Vaca 21 – 22 18 – 19 10 – 11 horas após o 
fim do cio 

Égua 19 – 25 4 – 8 dias 1 – 2 dias antes do 
fim do cio 

FONTE: HAFEZ; HAFEZ, 2004 (adaptado). 
 

No final do cio, ocorre a ovulação seguida pela formação do corpo lúteo, resultando na 

secreção de progesterona. O corpo lúteo é formado por dois tipos celulares esteroidogênicos, 

que contribuem com a quantidade de progesterona total secretada durante a fase luteínica do 

ciclo estral (HAFEZ, HAFEZ, 2004). 

A prostaglandina F2α (PGF2α) é o hormônio luteolítico uterino, que controla a vida 

útil do corpo lúteo, que, em contra partida, regula a extensão do ciclo. Ocorrendo a gestação, a 

influência luteolítica é anulada, pois a progesterona secretada pelo corpo lúteo é necessária 
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para a manutenção da gestação. Nas ovelhas essa fase dura de 14 a 15 dias. A fase folicular, 

desde a regressão do corpo lúteo até a ovulação, em ovelhas e cabras é de 2 a 3 dias. Portanto 

a duração do ciclo estral está relacionada com a duração da fase luteínica. A regressão do 

corpo lúteo é causada pela ação do fator luteolítico, PGF2α (HAFEZ; HAFEZ, 2004). 

Durante o ciclo estral, o LH (hormônio luteinizante) e o FSH (hormônio folículo-

estimulante) são liberados de modo tônico ou como uma onda (GRAF. 1). Vias nervosas 

também estão associadas com o momento da ovulação. Os picos de LH e as ondas de FSH 

também induzem os estágios finais de maturação do oócitos, pouco antes da ovulação 

(HAFEZ; HAFEZ, 2004).  

 

 
GRÁFICO 1 – Níveis de hormônios no sangue. 
FONTE: HAFEZ; HAFEZ, 2004. 

 

Ovinos são animais de dias curtos, pois o que induz a atividade reprodutiva é a 

diminuição de luz do dia. Raças formadas em regiões tropicais apresentam maior amplitude 

de estação de monta em relação aquelas formadas no hemisfério norte. A raça Dorset Horn e 

sua variedade Poll Dorset (FIG. 7) apresenta poliéstria anual ou contínua, assim como as raças 

deslanadas (HAFEZ, HAFEZ, 2004). 
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 FIGURA 7 – Raça Dorset. 
 FONTE: ARCO..., 200611. 

 
Observa-se cio mais precoce em raças próprias para lã, a seguir na de dupla aptidão 

(FIG. 8), sendo a de corte as mais tardias (FIG. 9).  

 

 
  FIGURA 8 – Raça Border Leicester de dupla aptidão. 
  FONTE: ACCOBA..., 200612. 
 

 
  FIGURA 9 – Raça Dorper para carne. 
  FONTE: ACCOBA...., 2006. 

                                                
11 www.arco.com.br 
12 www.accoba.com.br 
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1Na época reprodutiva, as ovelhas lanadas apresentam cio a cada 15 – 16 dias. Dois 

picos diários de estro são observadas, das 4 as 8 horas e das 17 as 20 horas coincidindo com o 

amanhecer e o entardecer (RIBEIRO, 1997).  

Se as ovelhas estiverem pré-condicionadas a um período de isolamento seguido da 

introdução dos carneiros, ocorrerá a indução de respostas neuroendócrinas, as quais resultarão 

na ovulação, estro e concepção (SILVA SOBRINHO, 2001).   

Ciclo estral é o período compreendido entre dois cios, durante o qual ocorrem 

profundas modificações hormonais em todo o organismo, particularmente sobre o aparelho 

genital e o comportamento da fêmea. Caracteriza-se pela atividade cíclica dos ovários, com 

duração normal de 20-21 dias (QUADRO 1), por cio, para a espécie caprina (PINHEIRO 

JUNIOR, 1973). 

 

QUADRO 1 – ciclo estral  
 
 
 
 
 
 
 
 
     
 
 
 
 
FONTE: TECNOPEC, 200413.  

 

O cio caracteriza-se pela maturação e liberação do folículo. Os sinais externos das 

fêmeas são, micção constante, agitação da cauda, presença de muco vaginal, vulva inchada, 

balem constantemente, berram, sobem umas nas outras, aceitam a monta e diminuem a 

ingestão de alimentos (HAFEZ; HAFEZ, 2004). 

O cio tem uma duração média de 36 horas, com uma variação normal de 24 a 48 

horas. Quando a cabra for encontrada em cio pela manhã, ela deverá ser coberta no final da 

tarde do mesmo dia, e na manhã do dia seguinte. Quando for encontrada no cio na parte da 

tarde deverá ser coberta no dia seguinte pela manhã e à tarde (RIBEIRO, 1997). 

A fase mais importante é o estro ou cio que tem duração de 12 a 96 horas, ocorrendo a 

ovulação, na sua fase final. A ovelha ovula normalmente próximo ao fim do cio, cerca de 24 a 
                                                
13 www.tecnopec.com.br 

  

 Cabras – 21 dias de ciclo estral 
 
 
 
         0                          fase luteal                                        17    fase folicular     21 
 
 
  Ovelha – 17 dias de ciclo estral 
 

 
         0                fase luteal                    14  fase folicular      17 



 

 

23 

27 horas após o início. A maioria das raças caprinas ovula entre 24 e 36 horas após o início do 

cio, mas a cabra Nubiana (FIG. 10) ovula mais tarde, possivelmente devido ao ciclo estral 

mais longo (SILVA SOBRINHO, 2001). 

 

 
                                  FIGURA 10 – Raça Nubiana. 
                                  FONTE: NUBIANA, 200614. 
 

Os ovinos iniciam a estação reprodutiva à medida que a luminosidade diária diminui, 

obedecendo ao fotoperíodo decrescente. Os animais são bem mais sensíveis às variações de 

luz existentes no ambiente. Assim sendo, após o solstício de verão (21 de dezembro), 

considerado o dia com o maior número de horas de luz do ano, já começam a perceber a 

diminuição de luz iniciando então as primeiras mudanças endócrinas (SILVA SOBRINHO, 

2001). 

Para a raça Saanen a melhor época para cobertura das cabras é os meses de março a 

julho, pois atendem de forma mais adequada todos estes fatores citados. Com a cobertura 

nestes meses, as cabras irão parir a partir de agosto, época de maior oferta do leite, e os 

cabritos sofrerão menos, pois, o clima é quente, ocorrendo menor mortalidade, e podendo ser 

vendidos com 20-30 kg de P.V. para as festas de fim de ano, onde tem maior preço (SILVA 

SOBRINHO, 2001).  

 

2.5.1  Uso da melatonina 

 

A melatonina é um hormônio de ocorrência natural em todos os mamíferos, 

sintetizados  e  secretados exclusivamente durante a noite, pela glândula pineal. A luz, através 

da retina, provoca um efeito inibitório sobre a sua secreção (RIBEIRO, 1997).  

                                                
14 www.iucn.bookstore/-nubiana.htm 
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Por sua relação direta com a percepção que o animal tem do fotoperíodo, tem sido 

estudada a administração de melatonina como complementação aos programas de indução de 

cio por luz, fornecida por meio de injeção, alimentação ou implante, sendo este último o que 

tem apresentado melhores resultados (RIBEIRO, 1997). 

 

2.6  Influência do macho sobre o cio 

 

A introdução de carneiro no lote das ovelhas durante a transação do anestro para a 

estação de monta estimula a ovulação dentro de 3 a 6 dias, ocorrendo a atividade estral 17 a 

24 dias após. O comportamento do carneiro também é importante para iniciar a atividade 

ovariana do ciclo estral. O Corpo Lúteo (CL) da primeira ovulação regride prematuramente 

em cerca de metade das ovelhas e é seguida por uma segunda ovulação associada à atividade 

luteínica normal. A resposta das ovelhas anovulares ao macho é devida a um ferormônio 

andrógeno-dependente secretado pelas glândulas sebáceas do carneiro (SILVA SOBRINHO, 

2001). 

A presença de um bode no meio de um rebanho de cabras leiteiras em anestro 

estacional não apenas pode antecipar o início da estação de monta, como também sincronizá-

las efetivamente. A maioria das cabras em anestro é detectada em cio dentro de seis dias após 

a introdução do macho, seguida por ovulação e função normal do corpo lúteo. É preciso um 

período de isolamento do macho na espécie ovina, porem a indução pelo “efeito do macho” é 

mais eficiente na cabra do que na ovelha (RIBEIRO, 1997). 

 

2.6.1  Efeito da progesterona 

 

Segundo Gonzalvez Staanaro (1974) citado por Espeschit (1986), a progesterona (P4) 

exógena exerce ação de bloqueio temporário do ovário, impedindo o desenvolvimento de 

novos folículos e a evolução do ciclo estral, inibindo estro e ovulação, ação que simula a da 

progesterona endógena, que termina uma vez retirada a administração da progesterona, 

regularizando o ciclo estral em pouco dias. A atividade hipotalâmica é reativada, e a hipófise 

secreta as gonadotrofinas, favorecendo a apresentação do estro, comumente ovulatório e fértil, 

dentro de um período previsível. 

A progesterona exógena prejudica o desenvolvimento do corpo lúteo, efeito este 

observado por Woody et al. (1967) citado por Espeschit (1986), quando aplicaram 

progesterona natural em ovelhas em estro, e por Smith e Robinson (1969) citado por 
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Espeschit (1986), utilizando aplicações de acetato de fluorogestona (FGA) impregnado em 

esponjas intravaginais. Efeito semelhante foi observado por Zimbelman et al. (1959) citado 

por Espeschit (1986) durante os primeiros 25 dias da gestação na ovelha, após a aplicação de 

progesterona.  

Entretanto, sobre o corpo lúteo formado, a progesterona exógena parece não ter efeito, 

segundo Smith e Robinson (1969) citado por Espeschit (1986). Bosu et al. (1978) citado por 

Espeschit (1986) também não verificaram efeito do tratamento de esponja impregnada com 

FGA aplicadas intravaginalmente, sobre o corpo lúteo formado na cabra.  

Observa-se que dosagem hormonais, para um animal tratada com progesterona 

sintética (eCG - equine Corionic Gonadotropin), associada ao PMSG, Chemineau et al. (1982) 

citado por Espeschit (1986) sugerem a hipótese de que o tratamento com progestágeno, 

aplicado no início da fase lútea, não bloqueia a ovulação.  

Robinson (1965) citado por Espeschit (1986) demonstrou que a progesterona natural 

ou sintética, aplicada na forma de esponja intravaginal ou subcutânea, por períodos de 10, 17, 

20 ou 30 dias, é efetiva pata bloquear o estro e, presumivelmente a ovulação em ovelhas 

cíclicas e, possivelmente, em outros animais.  

Barker (1966) citado por Espeschit (1986), concluiu-se que a esponja intravaginal é 

um excelente método para controle do estro, superior ao da administração oral. As fêmeas 

manifestaram estro e foram cobertas dentro de dois dias após o final do tratamento, obtendo 

alto índice de fertilidade.  

Smith e Robinson (1969) citado por Espeschit (1986) sugerem que a supressão da 

ovulação nos tratamentos com progestágeno deve-se, provavelmente, à inibição da ação do 

LH – RH (hormônio liberador do hormônio luteinizante), ocorrendo mecanismo similar na 

falha de desenvolvimento do corpo lúteo quando a progesterona é aplicada no início de sua 

formação.  

Segundo Foote (1982) citado por Espeschit (1986), a progesterona exógena mimetiza a 

fase lútea do ciclo estral, prepara o útero para gestação e sensibiliza o hipotálamo – hipófise e 

ovários para direta ou indiretamente responderem as gonadotrofinas endógenas ou exógenas. 

Para Britt e Roche (1982) citado por Espeschit (1986), um regime de indução da 

ovulação nas espécies ovinas e caprinas deve ser precedido de um período de tratamento com 

progestágeno, quando se deseja obter fecundação.  
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2.6.2  Indução da ovulação 

 

Métodos de indução da ovulação são necessários para o tratamento de anestro e 

sincronização do ciclo estral para a inseminação artificial em tempo fixo (IATF). Todas as 

espécies domésticas ovulam espontaneamente durante o cio (HAFEZ; HAFEZ, 2004). 

Entretanto, todas as espécies em anestro da lactação, particularmente durante longos períodos 

de subnutrição, animais pós-púberes e ovinos e caprinos no início da estação de monta podem 

requerer terapia hormonal para a ovulação (TAB. 2).  

 

TABELA 2 – Hormônios utilizados para Indução de Cio e da Ovulação. 
 

Tipos de Hormônios Métodos de 
Administração 

Atividades Biológicas 

Gonadotrofinas 

eCG ou PMSG Injeção única Mimetiza o FSH e estimula o 
crescimento folicular; meia-vida longa 

FSG 
hCG 

Injeção 
única/múltipla 
Injeção única 

Estimula o crescimento folicular; 
meia-vida curta 
Mimetiza o LH e induz a ovulação 

Agonista do Hormônio Liberador de Gonadotrofina 

aGnRH-buselirin Injeção única Induz a liberação de LH e FSH da 
hipófise anterior; recrutamento e 
seleção de novo folículo dominante 

Progestágenos 

Progesterona Injeções múltiplas Inibe a ovulação suprimindo a 
secreção de LH; mimetiza a ação do 
CL 

Progestágenos 
sintéticosª 

Oral, implante 
subcutâneo, 
pessário/dispositivo 
intravaginal 

Inibe a ovulação suprimindo a 
secreção de LH; mimetiza a ação do 
CL 
 

Estrógenos 

Conjugado de 
Estradiolb 

Injeção, implante Induz a regressão prematura do CL e 
intensifica a resposta aos 
progestágenos 

Prostaglandinas 
PGF2α ou análogos 
sintéticos  

Injeção intramuscular 
única 

Induz a regressão do CL durante fases 
responsivas  

ªExemplos: preparações orais incluem Norgestomete, medroxiacetato de progesterona (MAP), 
acetato de melengestrol (MGA), acetato de fluorogestona (FGA, Cronolone) e Altrenogest; 
dispositivos intravaginais incluem dispositivo intravaginal liberador de progesterona (PRID), 
dispositivo interno de liberação controlada de droga (CIDR); esponjas intravaginais incluem 
MAP e FGA. 
bExemplos incluem valerato de estradiol, benzoato de estradiol e cipionato de estradiol. 

FONTE: HAFEZ; HAFEZ, 2004. 
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O crescimento de folículos ovarianos em fêmeas anéstricas (acíclicas) pode ser 

estimulado com o hormônio folículo estimulante (FSH) de origem hipofisária ou 

gonadotrofina coriônica eqüina (eCG) (TAB. 3) (HAFEZ; HAFEZ, 2004). 

 

TABELA 3 – Protocolos para indução de Cio e Ovulação em Animais Domésticos Acíclicos 
 
Espécies Tratamento Intervalo do final do 

tratamento até o cio 
 

Bovinas e Bubalinas 

Pré-púberes ou vacas 
paridas em 
amamentação 

Estrógeno no dia 1, seguido 
de 7 – 12 dias de 
progestágeno, eCG dado no 
ultimo dia (opcional) 

Dentro de 5 dias 

Vacas paridas em 
ordenhas 

aGnRH no dia 14 pós-parto 
aGnRH (dia 0) e PGF (dia 6)ª 

1 dia 
2 – 4 dias 

 

Ovinas e Caprinas 

Anestro pré-puberal ou 
sazonal 

Progestágeno por 12 – 21 dias 
com eCG dado próximo ao 
final do tratamento 

2 – 4 dias; eCG 
necessário para boa 
resposta 

Anestro pré-puberal ou 
pós-parto 

eCG somente 
eCG no dia 1 com hCG             
dado 48 – 96 horas depois 
eCG + hCG dados no dia 1 

3 – 5 dias 
3 – 5 dias 

 
3 – 5 dias 

 

Eqüinas 

Anestro sazonal Prolongamento do 
fotoperíodo em 4 horas por 
dia 

5 – 6 semanas antes do 
normal 

 
Anestro tardio Progestágeno por 15 dias Dentro de 1 semana 

 
ªTwagiramungu H, Guilbault LA, Dufour JJ. Synchronization of ovarian follicular waver with a 
gonadotropin-releasing hormone agonist to increase the precision of estrus in cattle; a review. J 
Anim Sci 1995;73:3143. 

FONTE: HAFEZ; HAFEZ, 2004 

 

O FSH e o LH tem meia-vida biológica mais curta que as gonadotrofina placentária 

(eCG e hCG). Assim, múltiplas injeções de FSH e LH são necessárias para estimular a mesma 

quantidade de crescimento folicular e ovulação que uma única injeção de eCG. Além do FSH, 

uma grande dose de GnRH provoca a ovulação de um folículo maduro pela liberação de LH e 

FSH endógenos. Também se deve notar que ovinos exibem cio em resposta a injeção de 

gonadotrofina apenas após prévia exposição a níveis elevados de progesterona ou 

progestágeno sintético (HAFEZ; HAFEZ, 2004).  
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2.6.2.1  Sincronização de ciclos estrais 

 

Em  um  grupo  de  fêmeas ciclando ao acaso, o momento do cio não pode ser previsto 

com exatidão para um animal em específico. A detecção de cio consome tempo, é trabalhosa e 

sujeita a erro humano.  

 A sincronização de cio e da ovulação em um grupo de fêmeas permite que se estime o 

momento do cio com precisão. Isso reduz o tempo necessário para a detecção do cio e em 

alguns casos possibilita a inseminação artificial em tempo fixo (IATF) (NUNES; CIRIACO; 

SUASSUNA, 1997). 

 

2.7  Métodos de sincronização 

 

Existem dois métodos básicos de sincronização de ciclo estral em espécies domésticas. 

Eles dependem da inibição da secreção de LH, ou encurtamento do tempo de vida do CL, e do 

subseqüente início do cio e ovulação (HAFEZ; HAFEZ, 2004).  

O primeiro método envolve a administração de um progestágeno por longo prazo, de 

modo que o CL regrida naturalmente durante o período de administração. Com essa 

abordagem o progestágeno exógeno continua exercendo uma retroalimentação negativa na 

secreção de LH após a regressão do CL. Depois da remoção do progestágeno, o crescimento 

folicular, o cio e a ovulação ocorrem dentro de 2 a 8 dias. O intervalo entre a remoção do 

progestágeno e o início do cio varia entre as espécies e entre os métodos de tratamento com 

progestágeno dentro da espécie. Geralmente, o tratamento com progestágeno por longo prazo 

dura de 14 a 21 dias (HAFEZ; HAFEZ, 2004). 

Vários tipos de administração de progestágeno estão disponíveis comercialmente. Eles 

incluem progestágeno oralmente ativos, pessários (esponja intravaginal), implantes de orelhas 

e dispositivos intravaginais (TAB. 4). 
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TABELA 4 – Técnicas para a sincronização do cio em animais domésticos cíclicos. 
 
Espécies Métodos Regime de Tratamento Intervalo do fim do 

tratamento até o cio 
Bovina e 
Bubalina 

PGF Duas injeções (intervalo 
de 11 – 12 dias) 

3 – 5 dias: IATF 

Bovina aGnRH + PGF 
 
aGnRH + PGF + 
aGnRH 
 
Progestágeno + 
estrógeno 

Injetar aGnRH (dia 0), 
PGF (dia 6) 
Injetar aGnRH (dia 0), 
PGF (dia 7), aGnRH (dia 
8 ou 9) 
Injeção de estrógeno (dia 
1), CIDR (dias 1 – 9) 

2 – 4 dias: IATF 
 
2 4 dias: IATF 
 
 
3 – 5 dias: IATF 
 

 Progestágeno + PGF Progestágeno (dias 1 – 
7), PGF (dia 6) 

2 – 3 dias: IATF 

Ovinas Progestágeno (pessário) 
+ eCG 
 
PGF 

Progestágeno (12 – 14 
dias), eCG (dia de 
remoção de pessário) 
Duas injeções (intervalo 
de 9 dias) 

2 dias; dupla IATF 
 
2 – 3 dias; cobrir 

Caprina Progestágeno (pessário) 
+ eCG 
 
PGF 

Progestágeno (18 – 21 
dias), eCG (dia de 
remoção do pessário) 
Duas injeções (intervalo 
de 11 – 12 dias) 

2 – 3 dias; cobrir 
 
 
2 – 3 dias; cobrir no 
cio ou dupla IA 

Suína Progestágeno no 
alimento 

Altrenogest (14 – 18 
dias) 

4 – 7 dias; cobrir no 
cio 

Eqüina Progestágeno no 
alimento 
PGF 
 
PGF + hCG 

Altrenogest (15 dias) 
 
Uma dose para éguas em 
diestro 
PGF (dia 1), hCG (dias 7 
– 8), PGF (dia 15), hCG 
(dias 21 – 22) 

6 – 7 dias; cobrir 
no cio 
3 – 5 dias; cobrir no 
cio 
2 – 4 dias 
 

FONTE: HAFEZ; HAFEZ, 2004  

 

O segundo método é o encurtamento da fase luteínica, que induz a regressão precoce 

do CL do ciclo (luteólise). Os dois agentes lutolíticos principais são o estrógeno e a 

prostaglandina F2α (PGF2α) ou seu análogo (cloprostenol). A prostaglandina é luteolítica em 

todas as espécies, pelo menos durante algumas fases do desenvolvimento do CL (HAFEZ; 

HAFEZ, 2004).  

O tratamento com PGF2α normalmente regride o CL dentro de 24 a 72 horas e o cio e 

a ovulação ocorrem dentro de 2 a 3 dias (FIG. 11).  
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FIGURA 11 – Sincronização com prostaglandina. 
FONTE: TECNOPEC, 200415. 

 

O cio e a ovulação também podem ser sincronizados em animais cíclicos pela 

combinação de progestágeno e um agente luteolítico. Essa abordagem usa um agente 

luteolítico para regredir o CL e o progestágeno para mimetizar a ação da progesterona e evitar 

o cio até sua remoção (NUNES; CIRIACO; SUASSUNA, 1997) 

Progestágeno e PGF2α são eficazes para sincronizar o cio de ovelhas e cabras, mas a 

duração do tratamento com o progestágeno varia devido a diferenças na duração do ciclo 

estral normal entre ovelhas (16 dias) e cabras (21 dias) (RIBEIRO, 1997)  

Um pessário ou implante de progestágeno é aplicado por 12 a 14 dias em ovinos e por 

18 a 21 dias em caprinos. Em ambas as espécies, o eCG é administrado no momento da 

remoção do progestágeno (RIBEIRO, 1997). 

A prostaglandina 2α (PGF2α) pode ser usada para sincronizar ovelhas ou cabras. Em 

ovelhas, duas injeções de prostaglandina são dadas em um intervalo de 9 dias e as fêmeas são 

cobertas durante o cio ou submetidas a uma dupla IA. Em cabras, as duas doses de 

prostaglandina são aplicadas com um intervalo de 11 a 12 dias. Cobertura natural ou dupla IA 

podem ser usadas no cio sincronizado. Uma vez que a PGF2α causa abortamento, a presença 

de prenhez deve ser verificada antes da injeção (NUNES; CIRIACO; SUASSUNA, 1997). 

Trabalho realizado em setembro de 1998 a fevereiro de 1999, por Dias et al. na 

Fazenda Experimental Vale do Curu, na Universidade Federal do Ceará, com 86 animais 

deslanados, mostraram que ovelhas sincronizadas com aplicação de esponjas vaginais 

impregnadas com 30mg de FGA, os quais permaneceram na vagina durante 12 dias. Após 

retirada das esponjas, as ovelhas foram divididas em 3 tratamentos, sendo que o primeiro 

tratamento não recebeu eCG, o segundo tratamento recebeu 200UI e o terceiro tratamento 

recebeu 400UI de eCG. 

As   ovelhas  que  receberam  200  e  400 UI de eCG apresentaram maior percentual de 

estro, 76,7% e 96,7%, contra 34,6% das que não receberam eCG (TAB. 5) . Os tratamentos 

hormonais com progestágenos associados ao eCG têm apresentados bons resultados de 
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resposta ao estro, uma vez que essa gonadotrofina atua no recrutamento folicular ovariano de 

fêmeas cíclicas ou acíclicas (MIES FILHO; ENDLER; MORAES, 1989). 

 

TABELA 5 – Número e percentagem de fêmeas em estro e intervalo entre o fim do 
tratamento e o inicio do estro em ovelhas deslanadas após tratamentos hormonal com 
diferentes doses de eCG. 
 

Doses eCG 
(UI) 

N Fêmeas em estros 
N                % 

FT              IE 
(h) 

0 26 9                 34,6a 54,7 ± 6,3a 
200 30 23              76,7b 45,9 ± 7,8b 
400 30 29              96,7b 40,4 ± 10,3c 

Total 86 61               70,9 44,6 ± 10,1 
Letras diferentes na mesma coluna indicam diferença estatística (P<0,005). 
FT – IE: Fim do tratamento – Início do estro (horas). 

FONTE: DIAS et al., 1998. 
 

Quanto ao intervalo médio entre o fim do tratamento e o início do estro, observaram-se 

diferenças (P>0,05) entre os três tratamentos. Fêmeas que receberam eCG mostraram 

intervalo mais curto. Este trabalho concentrou maior número de ovelhas em estro entre 36 e 

48 horas após o fim do tratamento (FIG. 12). Os menores intervalos para os grupos que 

receberam eCG são explicados pelo fato da gonadotrofina provocar aumento na concentração 

de estrógeno, induzir o aparecimento precoce do estro e do pico pré-ovulatório de LH e FSH 

(NEVES et al., 1994). 

 

 
 

FIGURA 12 – Distribuição do momento do início do estro em ovelhas deslanadas após 
tratamento hormonal com diferentes doses de eCG. 
FONTE: DIAS, 1998. 
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A conclusão desse trabalho mostrou que o tratamento sem o uso de eCG foi ineficiente 

para a sincronizar o estro e induzir a ovulação de ovelhas deslanadas. O aumento da 

fertilidade foi obtido após sincronização do estro associada a 200 ou 400 UI de eCG (NEVES 

et al., 1996). 

Trabalho realizado por Machado e Simplício (2001), na Empresa Brasileira da 

Pecuária e Agricultura (Embrapa), na região semi-árido do sertão cearense. Utilizando 411 

fêmeas caprinas, em experimento visando desenvolver alternativas ao protocolo básico, o qual 

constitui na colocação de esponjas, impregnadas com 50mg de acetato de 

medroxiprogesterona (MAP), por um período de dez dias. No oitavo dia de permanência, 

efetivou-se a aplicação intra-muscular de 100mg de cloprostenol (análogo sintético da 

PGF2α) e 200 UI de eCG (gonadotrofina coriônica eqüina) e em seguida foi feita a 

inseminação artificial.  

No experimento um, foi utilizado o “efeito macho” com 32 fêmeas. Os animais foram 

distribuídos ao acaso, em dois tratamentos. Um deles constituiu em sincronizar o estro pelo 

protocolo básico (Tbas) e pelo tratamento modificado (Truf) substituindo-se a aplicação da eCG 

do protocolo básico pela introdução de dois bodes adultos, que permaneceram 60 horas com 

as cabras (MACHADO; SIMPLÍCIO, 2001).  

O experimento dois foi utilizado 153 cabras, com dose de progestágeno. Entre 10 e 18 

horas após a identificação do estro natural por dois rufiões (Tnatu), 31 cabras foram submetidas 

à inseminação artificial. O restante das cabras foram inseminadas sem a observação do estro, 

em horários pré-estabelecidos, nos tratamentos: T50mg – 37 cabras foram sincronizadas como 

em Tbas do experimento 1; e T60mg – 85 cabras foram tratadas como em T50mg mas receberam 

esponjas impregnadas com 60mg de MAP. A inseminação ocorreu aproximadamente 44 horas 

após a retirada das esponjas (MACHADO; SIMPLÍCIO, 2001).  

Foram usadas 122 cabras no experimento três, que foram sincronizadas como em 

T60mg do experimento dois, estabelecendo tratamento, conforme o horário da inseminação 

artificial, com base na remoção das esponjas (MACHADO; SIMPLÍCIO, 2001).  

No último experimento, foram utilizadas 104 cabras. Entre 10 e 12 horas após a 

detecção do estro natural por dois rufiões, 15 fêmeas foram submetidas à inseminação 

artificial. As cabras restantes receberam esponjas intravaginais, impregnadas com 60mg de 

MAP, por dez dias, e no oitavo dia de permanência foram aplicadas, intramuscular, 100mg de 

cloprostenol. Uma dose de 300 UI de gonadotrofina coriônica humano (hCG), foi aplicada 

intramuscular, formando os seguintes tratamentos: dezesseis cabras receberam a hCG à 

gonadotrofina, e foram submetidas à inseminação 12 horas após a manifestação do estro; 
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dezesseis cabras foram tratadas da mesma foram, porém receberam a inseminação 50 horas 

após a remoção das esponjas; a aplicação ocorreu 24 horas depois da remoção da esponja em 

57 cabras, e as inseminações foram feitas em horários pré-estabelecidos, 50 horas após a 

retirada das esponjas vaginais (MACHADO; SIMPLÍCIO, 2001).   

Em Truf a proporção das fêmeas em estro foi muito baixa, possivelmente devido à 

ocorrência de ovulação silenciosa, após a retirada da esponja, 31,1% dessas cabras tornaram-

se prenhes após inseminação artificial (TAB. 6) (MACHADO; SIMPLÍCIO, 2001).  

 

TABELA 6 – Resposta em estro, parição e prolificidade de cabras submetidas aos tratamentos 
de indução e sincronização do estro no experimento 1. 
 

Tratamento1 Número 
de cabras 

Manifestação 
do estro 

Parição Prolificidade 

  (nº)         (%) (nº)     (%)  

Tbas 16 7         43,80 4       25,0 1,5 
Truf 16 1           6,30 5       31,3 2,0 

1Tbas: uso de esponja intravaginal com 50mg de MAP por dez dias, aplicação intramuscular de 100mg 
de cloprostenol, e 200 UI de eCG 48 horas antes de remover a esponja e inseminação artificial 38 
horas depois de remover a esponja; Truf: substituição da eCG do Tbas pela introdução de dois rufiões, 
que permaneceram 60 horas com as cabras.  

FONTE: MACHADO; SIMPLÍCIO, 2001. 
 

O melhor resultado obtido é aplicar eCG 48 horas antes da retirada do progestágeno. 

Em cabras acíclicas ou em anestro, o ideal é 24 horas antes, e nesse caso, há necessidade de 

antecipar a inseminação artificial.   

A impregnação das esponjas com 60mg de MAP proporcionou atingir fertilidade 

superior à obtida com 50mg (TAB. 7).  

 

TABELA 7 – Efeito da dose do progestágeno sobre parição e prolificidade de cabras 
submetidas aos tratamentos de indução do estro e inseminação artificial no experimento 2(1) 

 

Tratamentos2 Números de cabras Parição Prolificidade 
  (nº)                     (%)  

T natu 31  21                    67,7a 1,8 

T 50mg 37    4                    10,8c 2,3 
T 60mg 85  29                    34,1b 1,3 

(1) Valores na coluna seguidos de letras distintas diferem entre si (P<0,05) pelo teste de qui-quadrado. 
(2) Tnatu: inseminação artificial entre 10 e 18 horas após a observação do estro natural; T50mg: uso de 
esponja intravaginal com 50mg de MAP por 10 dias, aplicação intramuscular de 100mg de 
cloprostenol, e 200 UI de eCG 48 horas antes de remover a esponja, e IA 44 horas depois de remover a 
esponja; T60mg: igual ao T50mg exceto pelo conteúdo de 60mg de MAP na esponja.  

FONTE: MACHADO; SIMPLÍCIO, 2001. 
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A pequena resposta em estro das cabras do experimento um, pode significar que o 

tempo de duração do tratamento não foi suficiente para um pré-condicionamento ideal. Por 

outro lado, tratamentos longos com progestágenos reduzem a fertilidade vaginal 

(MACHADO; SIMPLÍCIO, 2001). 

Esse trabalho mostrou que a fertilidade é mais alta quando as inseminações ocorrem 

após a observação do estro natural. Nas fêmeas submetidas à sincronização do estro, a 

fertilidade é superior quando se usa a dose de 60mg de MAP nas esponjas e a inseminação 

artificial é realizada entre 44 horas e 50 horas após a retirada da esponja. E a substituição da 

eCG pela hCG é viável desde que sua aplicação ocorra 48 horas antes da retirada da esponja 

(MACHADO; SIMPLÍCIO, 2001).. 

 

2.8  Uso da esponja como método indutivo 

 

Os métodos das esponjas vaginais têm como objetivo similar o ciclo estral, com 

hormônios que permitam o desenvolvimento e a maturação dos folículos, bem como a 

ovulação e o aparecimento do cio (SILVA SOBRINHO, 2001). 

A sincronização do cio através do emprego de hormônios se dá pela combinação de 

substâncias em várias dosagens. A preparação da esponja cilíndrica, com 2,5 cm de base por 3 

cm de altura, aplicando-se nas mesmas 1 ml (50 mg) de Acetato de Medroxiprogesterona (ou 

acetato de fluorogestona), é um método de baixo custo, simples e eficiente (FIG. 13). Após a 

aplicação, secam-se as esponjas, armazenando-as da exposição à luz solar e de possíveis 

contaminações até o momento da colocação na porção cranial da vagina da fêmea. O 

aparecimento de cio ocorre a partir de 16 horas após a retirada da esponja. Não deverão ser 

inseminadas aquelas fêmeas que não manifestarem sinais de estro dentro de 30 horas após a 

retirada da esponja (TECNOPEC, 2004)16. 

Para obter uma boa resposta da esponja introduzida nos animais é aconselhável seguir 

algumas etapas, tais como, injetar antibiótico de amplo espectro, que não seja irritante de 

mucosas, no interior da esponja. Isso evita vaginites e aderências (TECNOPEC, 2004). 

Com o cordão, dar uma volta em torno do seu eixo longitudinal de forma a facilitar 

sua retirada e evitar sua ruptura. A genital da fêmea deve ser higienizada antes da introdução 

do aplicador. Se necessário lavar e secar com papel toalha. É necessário utilizar um gel 

lubrificante, no aplicador, assim facilita a introdução, diminui o stress dos animais e o risco de 
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lesões na mucosa vaginal. Manter o pacote de esponjas em local fresco e seco, longe da luz 

solar. Providenciar o fechamento adequado do pacote, após sua abertura, para evitar 

penetração de sujeira. O aplicador sempre deve estar limpo e desinfetado. Manipule as 

esponjas com luvas de borracha, para evitar absorção do hormônio pela pele (TECNOPEC, 

2004)17. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 FIGURA 13 – Esquema para indução de cios com uso de esponjas vaginais. 
 FONTE: RIBEIRO, 1997. 

 

Após a colocação da esponja, seguem-se as etapas proposta por Nunes et al. (1997), 

mostrada na FIG. 14 e proposta feita pela Tecnopec, 2004, FIG. 15.  

 
 FIGURA 14 – Cronograma de sincronização de cios em ovelhas para IA 
 FONTE: NUNES; CIRIACO; SUASSUNA,1997. 

                                                
17 www.tecnopec.com.br 

PROTOCOLO PARA INDUÇÃO DE CIOS E IA 

  + fêmeas vazias e saudáveis 
  + 170 dias após o último parto 
  + cabritas – desvirginar 15 dias antes 

Colocação da esponja 

Injeção intramuscular 

Dia 0 

Dia 09 

- cloprostenol (50 a 100 mg) 
- PMSG (250 a 400 UI) 

48 + 1 hora 

Dia 11 Retirada da esponja 

-  Alpina – 43 ± 2 horas 

-  Saanem – 45 ±2 horas 

Cobertura ou IA Dia 13 
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FIGURA 15 – Procedimento para colocação de esponja. 
FONTE: TECNOPEC, 200418. 
 

As fêmeas que vão ter o estro induzido devem ser escolhidas seguindo alguns critérios 

como: não apresentar nenhum problema reprodutivo; ter parido preferencialmente há 150 dias 

e, no mínimo, há 120 dias; em caso de fêmeas jovens, ter sido desvirginadas 15 dias antes do 

inicio do tratamento e preferencialmente, não terem recebido PMSG em tratamentos 

anteriores (NUNES; CIRIACO; SUASSUNA, 1997). 

Este método apresenta dois inconvenientes, o primeiro é a dificuldade de aquisição do 

PMSG no Brasil; o segundo, talvez mais grave, é a formação de anticorpos, prejudicando os 

resultados quando o tratamento é feito várias vezes no mesmo animal. Quando se faz o 

tratamento pela primeira vez, obtém-se eficiência de 85 a 95%, mas com as sucessivas 

repetições nos mesmos animais os resultados podem cair para 20 a 30% (RIBEIRO, 1997), 

para minimizar esse efeito, alternam-se os animais a serem tratados a cada ano. Uma 

alternativa ao uso de esponjas são os implantes subcutâneos de progesterona sintético, como o 

norgestomete, nas doses de 1,5 ou 3 mg.  

 

2.8.1  Como manipular e aplicar 

 

Para obtermos bons resultados para utilizar técnicas reprodutivas que dependam do 

uso de hormônios, a correta manipulação e colocação dos mesmos é fundamental. Dessa 

forma evita desperdícios e efeitos indesejáveis nos animais tratados (TECNOPEC, 2005) 

(FIG. 16 e 17). 
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FIGURA 16 – Local de deposição da esponja. 
FONTE: HAFEZ; HAFEZ, 2004. 

 

 

1º Passo: A esponja deve ser 
manipulada sempre com a 
proteção de luvas, para evitar a 
absorção do hormônio pela 
pele do administrador. 

 

2º Passo: O cordão da esponja 
deve ser enrolado no sentido 
longitudinal da esponja antes de 
colocar no aplicador. 

 

  

2.1 e 2.2 - Esse movimento vai facilitar no momento da retirada da esponja.  
Ao puxar o cordão, a esponja fará um movimento de rotação dentro da vagina 
desfazendo as pequenas aderências entre esponja e a mucosa além de evitar o 
rompimento do cordão. 
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3º Passo: Coloque a esponja no 
aplicador pela parte traseira do 
mesmo. 

 

 

OBS: O aplicador úmido, além 
de evitar contaminações entre as 
fêmeas facilita a colocação da 
esponja. 

 

 

4º Passo: Com o êmbolo, 
empurre a esponja, até o início 
do aplicador, sem deixá-lo 
aparecer. 

 

 

5º Passo: Aplique antibiótico de amplo 
espectro, que não seja irritante de 
mucosas, no interior da esponja. Isto 
evita vaginites nas fêmeas. 

 

 

6º Passo: Lubrifique a ponta do 
aplicador com um gel (facilita a 
aplicação, diminui o risco de 
lesões e aumenta o conforto das 
fêmeas). 

 

 

O aplicador deve ser introduzido 
na vagina conservando a parte 
mais longa do aplicador para 
baixo, num ângulo aproximado 
de 45° com a traseira do animal. 
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7º Passo: Delicadamente, abrir 
os lábios vulvares e introduzir 
o aplicador (Caso seja 

necessário, fazer uma limpeza 

com papel toalha antes da 

aplicação). 

 

 

8º Passo: Empurre o aplicador 
até encostar-se ao fundo de 
saco vaginal e pressione o 
êmbolo para liberar a esponja. 

 

 

9° Passo: Retire o aplicador. 
(O aplicador deverá ser lavado 

antes de sua colocação em outra 

fêmea. Isso evita transmissão de 

doenças). 
 

 

O excedente de fio deve ser 
cortado rente à vulva para que os 
animais mais curiosos não puxem 
o fio provocando a perda da 
esponja (principalmente em 
cabras). 

 

 

10º Passo: Ao final do tratamento 
retirar a esponja puxando o fio 
devagar (delicadamente). O 

eventual refluxo de muco turvo não 

interfere na fertilidade do animal.  

 

FIGURA 17 – Manipulação e colocação de esponja intravaginal. 
FONTE: TECNOPEC, 2004.19 
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Atendendo-se para o período de permanência da esponja na vagina que deve ser de 14 

dias, momento em que são retiradas as esponjas deve aplicar via intramuscular, a 

gonadotrofina coriônica eqüina (eCG). O momento ideal para a IA é entre 55 a 60 horas após 

a retirada das esponjas e a aplicação do hormônio.   
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3  CONCLUSÃO 

 

Os procedimentos de sincronização do cio em pequenos ruminantes podem trazer 

benefícios ao produtor. A sincronização do cio em cabras e ovelhas é ferramenta reprodutiva 

capaz de aumentar a produtividade, fazendo com que algumas raças em anestro fisiológico em 

determinados períodos do ano se tornem produtivas. A utilização da inseminação artificial, 

com sêmen de animais melhoradores, acelera o processo de ganho genético, proporciona 

aumento na produtividade e conseqüentemente o aumento no valor dos animais. A 

sincronização de estro é essencial para o desenvolvimento da transferência de embriões. 

Permite a programação de partos visando épocas de melhor preço e demanda de leite, carne 

ou lã. 
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